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0  Evangelho do dia

é secreta, Jesus retira o surdo-mudo d j  
meio da multidão e o toma de parte.

(3) Este surdo-mudo 'f representa um 
grande numero de almas peccadoras.Ellas 
não «ouvem* a palavra de Deus. n io  
sabem m ais^fa llar*"  a 'D e u s^ n em  «fal- 
lar de Deus, e sfio «mudas» porque sSo 
surdas. Como se formou! esta surdez ? 
Pelo orgulho. Cheias de sijmesmas, dos 
seus pensamentos e da^sua sciencia, não 
querem ouvir a Deus nem aos homens 
de Dens. E o demonio, que as entretem 
nesta surdez espiritual, as torna tambem 
mudos para que não falem a Deus. Como poderiam orar si não sentem a necessi- 

. dade da oração ? Como poderiam pro- 
i ferir uma palavra de fé, si não tém 
| pensamentos de fé ? Só Jesus as pode 
; curar, só Jesus pode fazer que ellas ou- 
i çam e fallem. O Divino Mestre as to- 
1 cará com o «dedo*, isto é, com a graça 
í do Espirito Sancto, que é o dedo de 

Deus ; ungindo-os com a sua «saliva», 
j lhes dará a sabedoria e o gosto das cou- 
j 9as de Deus. E depois, «levantando os 
| olhos para o céu», isto_é, orando por el-

Homens, mulheres e creanças, 
allucinados pelo te r ro r  de tão  m e ­
donha catastrophe, em procura da 
vida*que lhes foge lançam-se ao mar, 
onde encontram a dolorosajrmorte  
dos afogados !

Só  D. José, com |^sem blan te  r e ­
lativamente calmo, ainda que com 
o coração partido de dor  á  vista 
de tão doloroso espectáculo, pela 
ultima vez em sua vida ergue as 
mãos para o ceu implorando a  mi­
sericórdia de Deus para si e para os 
seus infelizes companheiros de n au ­
frágios, sobre os quaes lança u m a  
bençam dandolfefes a absolvição. E ’ 
o mais sublime acto daquelle zelo- 
s issímoPastor,que a té  no proprio m o ­
mento em que j á  era arrastado para 
o seio do abysmo, n ão  se esqueceu 
daquellas ovelhas de Christo, e foi

las, pronunciará o «Ephephtha«, que surprehendido pela m orte no seuB n dceim a Dominga depois de Pentecostes j vâ TábrWoí0tu&brJ*°t“ ê̂toa Posto de honra e dc sacriflcio-
da graça, e no ultimo dia, nos 
tambem as portas da eternidade. 
------------------- «C

abrirá

0  GRANDE BISPO
P or isso temos bem fundados mo* 

tivos para orcr quo a sua bella alma 
de bispo apostolico, de sobre ás 
encapelladas ondas do Mediterrâneo 
naquelle mesmo m om ento  subiu a 
gosar no ceu do frueto das suas 
grandes virtudes.

Mas o bondoso D. José  não era 
só um  bispo santo, era tambem um 
patriota em cujo coração ardia 
intensamente o fogo do am or da 

„ , _  . . , .patria; e talvez porisso o seu corpo,
c u s p i n d o  ^on e^ e para o meio do seu am a- vencendo t0dos os obstáculos, atra*.

1  •  1 / w »  f / A n A f »  n  r >  r .  a w  í f A r v i  a a i o  r t »  i  a  ,vessou o Mediterrâneo e veio ter

( S .  .M ARCOS, V II, 3 1 -3 7 )
N tquelle  tempo : Deixando de n o ­

vo os confins de Tyros, veiu Jesus,;  
por Sidonia, ao m a r  da G a l i léa ,1
atravessando os territórios da D e - ’ ---------------------
eapolis. T rouxeram -lhe então umi Faz hoje um anno que, de regres- 
surdo-m udo, e lhe suplicaram  q u e  80 de Roma,aonde t inha ido em vi* 
impozesse as mãos sobre elle (1). j sita ‘ 'ad limina Apostolorum,“  o 

Tirando-o do meio da m u l t id ão ,! grande Bispo de S. Paulo, D. Josè 
e  tom indo-o  de parte  [2J, lhe poz ' de Camargo Barros, voltava feliz e í 
Os dedos nos ouvidos e, cuspindo j contente para o meio do seu a m a - ! 
tocou-lhe a  l in g u a~ co m  a saliva, do Rebanho que o extremecia, quaa- 
Depois, levantando os olhos ao c é u  do de repente a imprudência ou 
suspirou e d isse - lhe :  « e p h e p h t h a ,  únporicia do capitão do ‘ 'o i r i o ' ‘teve
que quer dizer : abre-te (3)*.

E ,  no mesmo instante, se lhe a- 
b r i r tm  os ouvidos, e se lhe soltou 
a  prisão da  l ingua, de modo que 
começou a falar distintamente.

E  lhes ordenou que não o disses-

corno fatal consequencia o naufragio 
desse navio, perecendo centenas de 
passageiros, mas sa lvando-se  todos 
os marinheiros !

E '  que aquelles ‘ 'denodados” filios 
do mar, esquecendo se do seu impe

sem a  ninguém. P o rém , q u a n to ; rioso dever de sa lva r  os naufragos
m ais  lhes prohibia, tanto mais o pu­
blicavam, o ainda mais se a d m ira ­
vam dizendo. «Elle fez bem todas 
as cousas ; fez que os surdos o u ­
vissem e que falassem os mudos >.

ás praias africanas, para de lá ser 
conduzido ao seu caro Brasil e vir 
descançar no solo paulista, cercado 
das respeitosas homenagens dos seus 
amantissimos diccesanos e acariciado 
por sua idolatradada familia

M .M .B .

(1) Como o surdo-mudo não podia fa­
lar, pediram por èlle naturalmente os 
amigos e parentes. Assim devemos fazer 
com relação ás almas que desejamos con­
verter. E ’ preciso leval-as a Jesus, re- 
commendal-as á  sna infinita misericórdia.

(2) Este homem é a imagem do pec- 
cador endureeido que recusa ouvir os 
preceitos e os conselhos paternaes de Deus, e que se cala para não confessar 
os aous peccadcs ao ministro da mise­
ricórdia do Senhor. Como a «confiisão*

mesmo com o risco da própria vida, 
abandonaram-os á  furia das ondas, 
sem lhes prestarem auxilio de es- ] 
pecie alguma e só cuidando do seu 
proprio sa lvam en to ! I

Que horro r  ! Gritos confusos, 
lamentações dolorosas de infelizes 
mães que apertam ao peito os 
innocentes filh inhosjagrimas e so lu­
ços, gemidos, terror e desespero 
ante o terrivel aspecto dc uma 
merte inevitável e tào desastrosa, 
eis o que se passa dentro do n a ­
vio que vai áos poucos desapa­
recendo no fundo do abysmo revo l­
to de um  m ar enfurecido 1

O PAPA

(5) F O L H E T I M

A TR A G ÉD IA  DO GOLG O TA
i o n i z o  m s f O R i c a - s â C R o

P O R
JOAQUIM JOSÉ DE CARVALHO 

Esses tan tos  milagres praticados 
por onde quer que o Ju s to  cam inhava ; 
cu ra r  possessos, a  limpar pecados 
da turba, que açodada o procurava ; 
aos aflitos e em  pona consolados 
deixar de intenso amor, que bafejaya 
nas  a lm as confiantes ; potestade 
mostravam nêle de uma Divindade.

Doce nome de irmão dava ao c a t iv o !
E ra  a Graça hum anada, o perdão vivo !

0  ignorante, o jproprio  analfabeto, 
rudes pastores, todos atraidos, 
ouvindo-o lhe votavam puro aféto ; 
facinados, seguiam injungidos 
á força, que nenhum  poder terrestre  
enfeixára comsigo ! . . .

Só ao Mestre 
miraculoso dom assim convinha, 
mistico encanto, que do Céo lhe vinha !

N a rra çã o  H istórica
C APITULO II

UM PASSEIO ARCHE0L0G1C0
Temos porem um» outra cathedra 

de S. Pedro em Roma. 8i tiver occa- 
sião de sàhir pela porta Pia, na rua 
Nuraentana, á segunda milha encon ­
trará á aequerda a eutrada de uma 
caverna subterrânea. Penetre nas en­
tranhas da terra e achar-se -á  logo 
em um labyriutho de corredores. 
Muitas vezes estes corredores traus-

fo rm a m -se  em  capellas  m a iores  ou 
m enores ,  r ecebend o  a r  e luz por 
a lg um a fres ta  que  co m m u nica  com  o 
solo. Aoa lados dos co rredores  estão 
aber tos  es tre i tos  vãos, s u f ic ie n te s  
ap e n as  p a ra  c o n te r  um corpo hum atio .  
N esses  vãos h a  cadaveres  h u m a n o s .  
Muitas vezes  as  s e p u l tu ra s  c o n s e r ­
v a m -s e  in tac tas .  V ê e m - s e  a in d a  em  
seu lu g a r  ás lap ides  de m árm o re  e 
tijolos que  cobrem  aq ue llas  e x t ra n h a s  
es tan te s .  Outras  vezes  poróra os n ichos  
e s tão  aber tos ,  as  lap ides  re t i r a d a s  
ou f8i tas  em  mil pedaços,  e os ossos 
j a z e m  e s p a l h a d o s . . .  Ai de q u e m  p e ­
n e t ra r  n aque l le  lab y r in th o  sem  um  
guia .  E x t r a v ia r - s e - ia  e se r ia  muito 
difficil, s inão im po ss íve l ,  aah ir  do 
l á .  J a ‘ t e r á  en tend id o  que  fallo de 
um a  das c a ta c u m b a s . E sio  cem ite r io  
au b te rraneo  é o conhec ido  pelo no m e  
de cem iterio  m aior,  Ostriano, ou t a m ­
bém  ad N ym phas B . Petri. ubi p r iu s  
B .  Petrus baptízabat. Neste s u b te r ra -  
raneo e na casa de  P u d en te ,  s i tuada  
ao rés  do ch ão ,  è que S .  Pedro  e s te ­
ve d u ran te  o prim eiro  furor d a q u e l la  
pe rsegu ição  de  que  tam bem  falia 
Taci to  ; ahi e l le  baptizou os an tigos  
R om an os.  E num a c a p e l la  deBte 
su b te r ra u e o ,  onde o i l lustrado A rm e-  
liui descobriu h a  an nos  um a  ep ig ra -  
phe  analoga ,  v en era -se  um a c a thed ra  
ca v ad a  no tufo. D ia n te  d e s ta  oathe-  
dra ,  na pa rede  opposta  da cape l la ,  
v ê - s e  um a p equen a  co lum na oude a r ­
d iam , nos tem pos de Dam asco, oleos 
preciosos e odoriferos. E s ta  c a th ed ra  
portan to  d ev ia  se r  o principal  s a n ­
tu á r io .  E o e ra .  Nella sen tou-se  
Pedro , e d ’ahi governou  o u n iv e r to .  
Assim se ex p l ica  como a n t ig a m e n te  
c e l e b r a v a - s e  a m em ória  de duas 
o a thedras  de  S. P ed ro ,  u m a  a  18 de 
J a n e i ro ,  giia D om a prim u m  sedit, d i ­
zem as an t ig a s  ind icações ,  e  o u t r a  
a 22 de F ev e re i ro .  A p r im e ira  com- 
m em o rav a  a  ca th ed ra  v a t icana ,  a 
segunda a  O stn a n a .\A an tigu idade  do 
tae s  festas resu l ta  do fse to  q ue  na  
b a ix a  idade m ed ia  n ing uém  mais  
s a b ia .d a r  razão daqu e l la s  duas  festas  
Por isso m udou-se  a  s e g u n d a  festa  
da  c a thed ra  Rom ana com m em orando- 
se  a  de A ntioohia ,  e só nos últ imos 
an u o 8 de vem o s  a  De-R ossi  a  d e s c o ­
b e r ta  de que a n t ig a m e a te  fes te java-  
se  a  m em ória  das duas  oa th ed ras  de 
R em a.

Visitamos a t t e n t a m e u te  e s tes  doas  
im p o rtan tes  m on um en tos  da a n t ig u i ­
dade ch r is tã  e depois  sahim os da  ba ­
síl ica. J a n tá m o s  a le g re m e n te  num  h o ­
tel á p raça  Rustiouoci,  e em seg u id a  
tom ám os um carro  e  v is itám os outros 
qua tro  san tu a r io s ,  q ue  gu a rd am  p r e ­
ciosas m em órias  da  p re se n ç a  do P r ín ­
cipe dos Apostolos na  c idade e t e r n a .

E  nem só foi, a Historia nol-o atesta ,  
moral revolução o Cristianismo : 
si á  íamilia , si ao lar deu vida e festa, (11) 
o Direito tambem do anacronismo 
salvou com edificantes teorias! .
A mulher, (12) a infamia, os servos libertou !
E , nos moldes das sãs democracias, 
o edifício social todo abalou !

Quem a Santo  Agostinho inda recorre, 
a São Ligorio, Soares, São T hom az, 
a m axim a de Franklin , que hoje corre 
em seus textos achará, que inserta j a z .  
Um ensino m oral mais puro e nobre 
do que esse onde ha  ?— Ninguém descobre 
Deus do homem respeita a liberdade : 
nem feliz não se è con tra  a v o n ta d e !

[13]

(11) Antes de Cristo, a familia era a prostituição, era o divorcio,que e a pascoa do gozo,o catholicismo da carne ;a mulher pagã era a carne no
despudor do mármore ; a criança era o fruto apodrecido da luxuria ; o lar 
eí ftj°  ,.on*e* ^e portas escancaradas.A poesia sem ideaes era a febre sensu­al da lira grega.
i- ™ ■ P " JaIio Maria> Conferência no Recife,) (Essa conferência do P.Ju- lio Maria está inédita.

(12/ Seneca escrevia ; «a mulher é um animal sem pudor e, a me­
nos que nao atinja os altos conhecimentos «a filosofia e das outras cieucias,será sempre cruel e incontinente*.

1J) «Governo do povo, pelo povo e para o povo.
CONTINÚA
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Fomos prim eirAm ente ao m o n te  J a n i -  
oulo e en trá m o s  no pequen o  tem p lo  
do B ram en te ,  por e l le  oom tan to  gosto 
er ig ido  no pateo da A cadem ia de 
H e sp an h a ,  proxim o a S. P ed ro  no 
M ontorio.

Quem  visse e s te  pequeno  tem plo  núo 
poderia  su sp e i ta r  prec ioso thesouro  
qu e  elle e n c e r r a .  Estam os no luga r  o n ­
de foi oruoifloado o Apoatolo E lle  m or­
reu  na  cruz, oorno o Senhor  lhe  prophe* 
t izá ra ,  m as  quiz, por hum ildade ,  ser  
oruoifloado de oabeçft pa ra  baixo. 
Não se rep u tav a  digno de soffrer a 
m esm a morte q ue  o seu  divino m estre  
V ó-se  allt  o luga r ,  ap p ro x im ad am en -  
te  ex ac to ,  em  que foi co llocada a 
cruz .

Descem os do Jan ieu lo ,  c passando 
pe la  p raça  Çerchi,  en tram o s  na  via
A ppia .

Prox im o  a ’s th e rm as  de Caraoalla, 
vem os na  ra in h a  das vias um vetusto  
tem po, dedicado a* m em ória  de a lguns  
disoipulos dos Apostolos, de F ia  via 
D om itil la ,sobrinha do cruel Domiciano. 
e de seus dous servos Nereu e Aohi 
leu ,  inartyres  da fé de Christo. O ca r­
deal  Baronio res taurou  com am or 
esto an tiquissim o templo.

O m eu  joveD co m panheiro  admirou 
en th u s ias t ioam eo te  a an t ig a  basí l ica  o 
a  oadnira de mármore, onde S. ®re- 
gorío Magno recitou um a sua homília. 
Essa  c a d e ira  es tava  v e rd a de iram en te  
collocada na  an t iga  basil ica  de Domi 
tilla  à  via A rdea tica .  D estru ida  es ta  
igreja ,  foi t ranspor tad a  àq ue lle  tem plo.

Dr. H u g o  M i o n i
Contmúa

O Sacerdote
A maior parte  dos benefícios que 

se tem fejto no m u n d o  devemos 
aos sacerdo tes .  EUes m an tem  
p iedade com as  su a s  pregações e 
com  a direcção esp ir itual  ; 
o p po em -se  com todas as suas  
forças  aos incentivos do mal que 
nos  in u n d a .

Desde as cabanas  m ais  hum ildes  
até  aos altos paiacios , onde quer 
qu e  haja  piedade a  p rom over,nu tr ir  
ou  fom entar,  e s tá  a  mão sacerdo 
tal.

N e n h u m a  necessidade, miséria 
ou  in tortunio  se enco n tra  q u e  elles 
não confortem, assim  com o n e n h u  
m a  virtude ou  boa obra  que  elles 
não excitem.

P o r  ser vu lgar  en tre  nós  o espe 
taculo ja  não  faz impressão contem 
p lando  o sacerdote  catholico cons­
tan te m e n te  jun to  ao leito dos  enfer 
rr.os de d ia e  de  no ite ,nas  casas não 
m enos do que  nos hospitaes, nas 
en ferm idades co m m u n s  assim como 
nas  epidem ias.

Já  não faz im pressão, por ser 
u su a l ,  vel-o toda a  vida occupado 
na instrucçào  do povo nas  cidades 
assim como pelos monte* mais 
desertos  e nas te rras  m ais  incultas 
d a  Asia, d a  Africa, da  America 
Oceania .

Q uem  consom e a su a  ex istencia  
nas  íadigas tão penosas das  m issões 
para  benefício d a  h u m a n id a d e  ? 
Quem leva todos os dias a essas 
regiões m ais  barbaras  a fó ch ris tã  
no  meio de  soffrimentos e t rab a lho s  
im possíveis  de d e s c r e v e r - s e ? . . . .

Q uem  d is t r ibue  até nos cam pos 
de  b a ta lha  o balsam o conso lado r  
aos m oribundos , a não serem os 
sace rd o te s?  Fazem isto para  c u m ­
prir  com o im perioso e voluntário  
dever que  su a  a lta  d ig n id ad e  sa 
ce tdo ta i  lhes impõe, e não  sen tam  
se ociosos á  som bra de louros co 
l h i d o s ; po rque  só esperam  a paz 
e descanço  no silencio de um  tu 
m ulo  que  encerra seus  restos m or 
taes, em  q u an to  su a  a lm a vae 
receber na  m ansão  celeste o premiO 
de seus t raba lhos  nesie ingra to  valle 
de lagrim as.

N a epoca p resen te  e s tam o s  ass is ­
t indo  a um espectácu lo  que  só no  
inferno è que  póde e n c o n tra r  o seu 
egual,  @ que n u n c a  se  viu em 
b a rb a r ia  n en h u m a .  A lludo a um a 
classe de  hom ens, quaes demonios 
en carnados ,  que  odeiam form al­
m ente  a Deus e a  su a  Igreja, e 
elles mesmos se appellidam  «an ti-  
clericaes», e p ro cu ram , em c o n s e ­
qü ên c ia ,  a rrancar  d irec ta tnem e a

seu s  d iscu rsos ,  livros © jo rn a e s  que  
n inguém , por m ais  ind iferente  que 
seja, pode duv idar .

Q ue farão portan to  para conse* 
gu ir  o s e u f lm  m alvado?  Ahi estão 
os exem pios palp itan tes,  d ados  pola 

rança e o u tro s  paize9 catholicos, 
q u an do ,  por desgraça  do  povo. cae 

governo  d a  nação  nas  mãos de 
um p u n h a d o  de sectários inim igos 
de J e s u s  C hris to . Yeem que  em 
q u a n to  o sacerdócio  gozar au- 
c to r idede  en tre  os h o m e n s  será 
impossível s e d u z i l -o s : g ri tam  p o r  
tan to  : « venitb , mitamu9 lignum  in
PAiNEM B J U S ,  ET  B R A D A M U 9 E U M  DB  
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m o s  trata l-os  a té  q u a n d o  p r e v a ­
r iqu em .

P o rq u e ,  si m esm o en tão  coopera 
com elles n a  palavra  que a n n u n '  
ciam, nos sacram entos  que a reali­
zam , e n a  m issa que  celebram  , 
quem  sorr.os n ó s  pa ra  julgarmo? 
que os podem os in su l ta r  em vis ta  
das  su as  ind ig n id ad es  ?

Ai d ’aquslles  C a in s  m ald itos  e 
d ’aquelles  Absalões condem nados .  
que  longe de encobrirem  piedosa 
m en te  os defeitos de  seus  naes, os 
revelam e au g m e n ta m  ! C hegará  por 
eerto o m o m en to  em que e x p e r i ­
m entem  a  verdade cTaguellas p a ­
lavras de  C hris to  : quim  vos des*
PRESA, 'A MIM MK DESPBESA . JUStO

gar a bençam  ao lem ne, p regando  o 
revdm o padre  R ih p e l  Cerdá*.

O córo esteve a cargo da  Exm a. 
sra. D. F ranc isca  E ugen ia  de P in a .

O a l t a r  do S .Ig n ac io  i í lum inado co m  
lam padas  e lec tr icas ,  em  todas a s c o -  
lum nas  e  vnltaa, a p re se n ta v a  um effei-  
to d e s lu m b ran te .

Tom au gm ontado  de  tal
n n n í . i l n  r n l i m Í A o n  a m  A í 1

re lig ião do co ração  d o s  hom ens.
A s  próvas d is to  sào  tantas ,  tão e v i ­
d e n te s  c  tão s o l e m n e s  n o s  s e u s ! p o d e r e m  to r n n r se  in d ig n o s  delia  
ac to s  p ú b l ico s  o u  particu lares,  n o s  j in d ic a n d o -n o s  a s s im  comQ d ev e

abri-nos o ceu.
E n tre  os h o m ens  d a  an tigu idade  

o sen tim en to  de u m a  separação  
pela m orte  não passava a lem  do 
tum ulo, com o diz F ran c isco — René, 
e o cum ulo  da  felicidade para  os 
pagãos Gregos e R om anos se re d u ­
zia em m is tu ra r  su as  c inzas  em 
u m a  u rn a ,q ue  só encerrava  reco rda­
ções. Nós, os ca tho licos , e n x u g a ­
mos as nossas  lag r im as  da s a u d a ­
de no san lo  suda rio  da  resignação 
ch ris tã .

Hoje , I o an n iv e rsa r io  da  morte 
do p ran teado  Bispo D. José  de 
C am argo  Barros, em s u a  memória 
fizemos e s ta  hum ilde  descripção  á t  
a l ta  d ign idade  sacerdotal,  e ofíe 
recem os no ssas  o rações,  un idas 
com aquellas  do sacerdo te  nc

Movimento religioso

o  d a  face da tkrra e do numero  j u i z o  de D e u s  é q u e  falte na  hora
D OS V I V E N T B S » .

Lig-tm-se em sociedades  sec re t ís  
afím de fazer d esap p arecer  ai fosre 
possível, o padre da  face d a  terra.

Por isso inven tam  as ca lum nias  
m ais  torpes e ab su rd a s ,f in g e m  his  
torias escandalosas  ; si encontram  
cousa própria da  fragilidade h u ­
m a na  que os com prom ette ,  aug* 
m en tam  na  exagerarrrna  e publ • 
cam -na do todos os m o d o s  co n 
alegria infernal ; dizem que a 
Igreja por meio de seu s  m in istros  
explora com ganancia  ao  p o v o ; 
escarnecem  dos  que respeitam  de 
a lg um  m odo a c l í s se  sacerdotal,  
c h a m a n d o ' lh e s  re trógrados, o b s ­
curan tis tas ,  je su i tõ es  ; e fazem 
todos 09 esforços para t ira r  aos 
sacerdotes a su a  benefica a sc e n d ê n ­
cia e inf luencia  n a  mora lidade dos 
povos.

N. S . J e su s  C hris to  fez do s a ­
cerdote  u m  con tin u ad o r  de sua 
m issão  sobre a terra , po r  i6so, 
quem  é  con tra  o  clero é co n tra  
Christo, isto  é, um a n t i -G h r i s to .

0  sacerdote é o m ediador,  o 
pacificador en tre  D eus  e a h u m a ­
nidade, o como não q u e rem  sabor 
nada  da  lei de Deus, n ada  querem 
saber  do sacerdote.

O motivo pelo qual  os dy9colos 
aborrecem  o padre, é porque  n to  
podem soffrer os que, com cs  
exemplos e protestos tácitos peia 
aus te r idade  e mortificações de unTa 
vida chris tã ,  se oppõem  eííicaz- 
m ente  á  satisfação d as  suas  pri" 
xões m u n d a n a s .

Pelo procedim ento  delles e m o io  
de vida poaerem os  ju lg a r  q tu m  
são os inim igos do clero catholico.

J e su s  d ispoz  que  os maiores 
benefícios que  nos queria  dispen 
sa r  os recebessem os das  mãos 
sace rdo taes .

Não podem os e n t ra r  na  Igreja 
senão  pelo bap tism o, cujo  m in istro  
o rd in a r iam en te  é o sacerdote. Nao 
podemos receber o S acram ente  da 
Confirm ação senão  das  m ãos do 
padrè na p lenitude do sacerdocio.
Q u ando  adultos  recebemos a nossa 
esposa  é por interm edio  do  sace. 
dote que  nos  confere o g rande  
S acram en to  do m a tr im on io  que s a rr  
tifica a  un ião  legit ima do  casal

Não podem os m a rch a r  bem na 
vida sem a rem issão  de noaso? 
peccados, sem pão d a  v id a e te r n i  
e a perfeita adoração  ; m as isto não 
se ob tem  si o sacerdo te  não nos 
d á  absolvição  sacram enta l ,  si não 
otTerece o san to  sacrifício da  m issa  
e s inão  d is tr ibue  o pão dos A njos.

N inguém  pode gozar  da  e t e r n id a ­
de sem a  palavra de vida que  D eus  
poz nos labios Baccrdotacs, o ao  
sacerdo te  inc um b e  m in is tra l-a  
todo o povo, desde o menino  alé hj 
velho, desde o enalphabo to  a té  ao 
sah io  e desde o villão ate ao  p r i ­
meiro m ag is t rado  da  nação.

E ’ o padre  m in is tro  de N .  S .
J e su s  C hris to ,  quem  nos fortalece 
na  h o ra  ex trem a  d ’agon ia  com 
san ta  uneção, que nos ad m in is t ra  
o viatico para a g ra n d e  jo rna da ,  
e l ivra*nos, com o sacrifício da  
missa, das  ch am as  do purga to r io

Q ue reverenc ia  nào devem os 
p restar para  com  os investidos de 
m inistérios  tão n o b r e s ?  N unca nos 
envergonharem os de  beijar reveren­
tes aque l las  m ãos  s ag rad as  dos 
nossos  paes esp ir i tnaes , donde  nes 
chegam  favures tão  extraord inários .

B a s ta  d izer q u e  o proprio  Deus 
ihes não re t i ra  a  auc to r idade  que 
lhes conferiu , m esm o apesar  de

m a n e i ra  o
espirito roÜ2Í0H0 em diversos Eétfi* 

do*.nestes  últimos tem pos,  que  alguD* 
do? proprins jornaes  in im igos daReli* 
gião não podem fazer a m enos de cona* 
ta ta l-o .A ss im  é  que  a  G aze ta  de N«- 
tioia doRio que nâo prim a pela san t i ­
d ade ,  d 'z  o seg u in te  referindo-se a* 
festa de 8 . V icen te .

Ainila hontero, quem entrasse na igreja 
de L a p a .  pela manha cedo, teria om ef- 

. oectscuío «difioante: quinhentos b omen*, da m orte  0 sa ce r d o te  ao  que  m u ' t c  homens brrbados, homens reppeitaveio. 
O i n s u l t o u  em  vida. 0 j hornene de todas as idades,recebiam cheir.g

B e n e v o lo  leitor. ' d e  q u e  n o s  ser  í de alegria, a eommanhío. Eram Vicêiiti-. , i j  ? i I nos ane no dia de S. Vicente de Pau ov irá ,  s i  no  leito d e  m o rto ,n o s  r o l e  | e o ^ m u r ^ v a m .
a s s e m o s  p o t e r ta d o s d a  teria , OS üt g talvez esses quinhen to» homens p a * f v  
teratos e s a b io s .o s  m a is  ricos dc-j**emo d»a com a paz d 'a lm a  que outrra
m u n d o  com  saus  th e so u r o s ,  o r a  j não tiveram.»_____________
ç õ e s ,  doutr inas  o qu e q u izerd es  ?... 1 
de nada. S ó  o sa cerd ote  p o d e ' 
absolver a a lm a das culpas d<
p eccad o ,  evitar-nos o inferno  v

P F U N TO F S
Irm a n d a d e do «q. s a ­

cram en to .— Hoje h a ve rá  reun ião
áoa Irm ãcs  Mesarios era se g n id a  £ 
roissa c o n v e n t ra l ,  no loga r  do co s tu ­
m e .

O irmfio secretario.
C o n fe r ê n c ia  das D a ­

m a s  de C a r id a d e — Aviso a i  
S e n h o re s  D am as  de C ar idade q oe  a  
reun ião  qu in zen a l  d a  C onferênc ia  f i ­
cou m a rc a d a  pa ra  o d ia  6 do co rren t#  
as  5 h o rzs  da tarde no log a r  do eoatu-
me

2a secre ta r ia
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

R io  G ra n d e  do aul
Conste-nos que está assentada a eleva-

san to  saenfle ib  u a  m issa ,  pelo d e s - : i t t p X - d o  
canço  e te rno  de su a  alma.

T ristao Mariano
a nova archidiocese o actual Bispo, D. 

I Cláudio Gonçalves Ponce Leào, conde de 
FPorto Alegre.
! Além do arcebispado, o Estado do Fio 
I Grande do Snl ficará com quatro bispade
i com sèdes em Porto Alegre, Pelotas, San •
! Ca Maria e Uruguayana.

" ■ • ---------------------  E ' provável que Sua Eminência o Car
M i n i í A P i n  ■ ‘̂ 9a* •krcover(Ie* por oce&eião da sagraçã-»
4\  L/V_/ I t i x v j i x V /  d o  n o v o  Arcebispo, vá a téequlle  Estado

Hoje prim eiro  Domingo de A g o s to ! refllÍEar tt respectivajolemnid.de.
ser», como de co s tu m e ,  exposto o S S . ,  H  v e - i e n e  e s c o l a rS a c ra m e n to  após a missa das  7 1^  na g i c i i e  c & t u i u r
igreja do Bom J e s u s ,  d u ra n te  0 dia fa- A. ccminis^ão composta do d r .  
rão  a guarda  os sn rs  zeladores,zelado- João Baptista M a lh e i ro s  c seu s  a u ­
ras, associados e mais fieis, com at- xiliares, visitou na segunda- feira 
respec tivas  in s ignas .  u l t im a  0 g ru p o  e s c o la r  “Dr. Ceza-
A ' t a rd e  se ra ’ rec i ta do  a co roinha do r j0 M o ita '1 e a eecó la  m ix ta  do 
Sagrado Coraçfeo de  Jesus, em seguida j bairro do Sorocaba, a  c a rg o  da 
serm ão, adawha e bcnçfto . j professora complementar ox m a .  sra.

n r 1 1 o tt* i ’ A m a r a l  C o rrêa ,  à  ruaGontrades de ò . V icente i d o  C o m m e r c ic  n* 128
Os membros d e s ta  co nfra ria  d e v e - ;  Sr u P°i receb ida  a co m m is -

rao  ir hoje em rom ar ia  a ’ igreja  da * s<ão a m a v e lm e n te  pelo  d ig n o  8 i l lu s -  
Boa Morte, com o é seu costum e a n -  t r a d u  d i r e c to r  d ’a q u e l le  estabeleci-  
n u a lm e n te .  S ah in d o  en co rp o rad o s  r e - 1 meiito, professor C hrisp im  de O li-  
c i ta n do  o terço da ig re ja  uo Bom J e - . v ^ ;ra ,  p e rc o r re u  to d as  a s  a u la s  na  
sus e ao chegar a Boa M orte  a ss i t i ra o  ^ g u i n t e  ordem : 
a missa na qual os confrades  deverão  
receber  u san ta  C om m unhão S e c ç a o  f e m i n i n a  

1" série do I o anno. - 
Professora exma. sra. d .  Maria 

F e sta  de Ign acio  » *Mzira Lobo, E s tavam  presentes 3G 
Teve lugar na quarta feira ultima alumnas, das 45  matriculadas, 

na igreja a anexa ao Coliegio de S. Foi encontrada um a menina com 
L u i z ,  a festa do fundador da Com- nicio co n ju n c tm te  catharral .  
panhia de Jesus, S. Ignacio de  *̂ a 5^ r;e do I o anno.
Loyola. Professora e tm a .sra .d .  Avoa Marúisolas 6  1,1  da  m anha  foi ce lebra ,  a L f  b  s u b s t i t u U ;  E s ta v a m  p res e n teS. r,\ny rontirnc haVenUO \ 1 *- x • i iab ru n as ,  das 4o matriculadas*

— 2'» anno.
Profi sora cxma. sra. d. M aria  

Gandid F e rre  ra, substi tuta . Esta-

u tu j  missa com cânticos ,  
co m m un h ão  geral dos alumnos.

A’s io  ija en trou  a missa c a n t a ­
da, oíf iciando o revdm o. padre  T hco-  
philo L evignani .

C antou  a Epistola p ad re  M ariano  v a m  presentes 3 4  a lu m r .a s ,  d a s  4 i  
R onchi e o Evangelho o revdm o m atricu adas. 
padre  Cleto M anard i ,  se rv indo  como 30 q 40 arnOS.
m e s t r e  de ce rim onias  o revdmo padre .  P ro fe s so ra  e x ra a s  s r a .  d. Leoca-
F ran c isco  José  de Azeveuo. lliia ch av es .  E s ta v a m  p resen te s  23A o rc h e s t ra  estava sob a reg e nc ia  . , , , • « .do m aestro  T r is tao  M ariano .  •  j alumnas, daa 30 m a tr ic u la d a s .

A’s 6  3 14 da  ta rd e ,  teve  lugar a j o e c c í o  m a s c u l i n a
bençam  soiemne, precedendo-a  o ser- ; I a S e r ie  do  I o anno .
mao do revdm o. padre  Francisco J  P r o f e s s o ra  cxma. sra .  d. Catha- 
E duardo  B attaglia ,  que fez o p a n e - j r i n a  Pont. E s t a v a m  presentes ^0  
gyrico  do San to  fe i te jado .  j a lu m n o s  d o s  4 5  matriculados.

— Na igreja do Bom Jeaus ,  e p*e- j F o r a m  e n c o n t r a d o s  d o u s  a lu m -  
cedida de um  . t r . d u o . ,  que  t e v e . nos aüectado8  dos ol[ lo=. 
inic io no dia  28, d u ra n te  o qu a l  I _ 2 - S t r i e  do  1» a n n o  pregou o revdm o. p a d re  C a e ta n o !  n  .  f  ’ , T
B en ev en u t t i ,  rea l iao u -se  tam bem  n a 1-- jSS0 , Ç, c x m a - S^ra. d. J u l i a
q u a r ta  feira a festa de S. Ignacio.  M a n a  de C a m a r g o .  E s ta v a m  p r e -  

A's 7  i t i  teve lu g a r  a missa e soutos 3 4  a lu m n o s  dos  4 5  m a tr ic u *  
com m unhão ge ra l  dos tieÍ9, ce lebran-  iados.
d o -a  o revdm o. padre  José Visconti ,>  Foi encontrado  um alumno coai

A s  6 l j i  horas  da ta rde ,  teve lu -  , ankylosthoüliab-ç.
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— 3 a Serie do Io anno .
Professora exma. sra. d. M aria  

José da  Silva> substituta. Estavam  
presentes 34 alumnos dos 44 m a ­
tr iculados ,

— 2° anno
Professor ar. S a lvador dos S a n ­

tos, ausente e substituído pèlo d i­
rec to r .  Estavam  presentes 23 a lu m ­
nos, dos 30  matriculados.

—•3o anno.
Professor s r .C a r lo s  João de F r a n ­

ça Gallet. Estavam presentes 34 
alumnos, dos 38 matriculados.

Foi encontrado um  alurano com 
blefarithe.

— 4° anno.
Professor sr. Belmiro Martins.Es- 

tavam presentes 22 alumnos dos 28 
matriculados.

Foi encontrado um alumno com 
secreasões.

Estes alumnos foram intimados a 
freqüentar o posto.

Depois foi feita uma visita a o u ­
tras  dependencias da casa, e no r e ­
creio assistio a um exercício de 
gymnastica dos a lum nos do profes­
so r  Gallet.

E ’ digno de todo o louvor o 
escrupulo do digno director do es­
tabelecimento, que não permitte a 
frequencia das aulas a alumnos af- 
fectados do trachoma, no periodo de 
contagio, que é o do lacrimejamen- 
to ;sendo por elle e professores feito 
um exame semanal nos alumnos, 
que são pur determinação sua ob ri­
gados a frequencia do posto , e es­
se escrupulo está bem patente pelos 
números.

E m  317 alumnos presentes, a p e ­
nas 6 estavam com diversas moléstia, 
isto mesmo em inicio.

E m  seguida foi visitada a escola 
m ixta do bairro de Sorocaba, a 
cargo da professora complementar 
exma. sra. d. Izabel do Amaral Cor.-- 
rêa, á  rua  do Commercio, n° 128.

E stavam  presentes 25 aluranas 
das 36 matriculadas, e só um a foi 
intimada a frequencia ao posto.

— A m esm a com m issão seg u e  hoje 
faze r  a  inspecção das escolas do ba ir ­
ro dos Olhos d A g u a ,  reg idas  pelos 
professores Emilio  de Oliveira  Rosa e 
a  E x m a  S ra .  D .  C a rm e l la  M aria Lau- 
ra  V it ta ,  procedendo ahi a vaccinação 
dos a lu m nos ,  depois p e rc o r re ra ’ es te  
bairro e pa r te  do Apotrebfi, sujeito a 
ankylostom lase o traohòm a.

A m a n h á i r a ’ ao bairro do Varejão, 
v accinaudo  os a lu m nos  da  esco la  m u­
nicipal reg ida  pelo professor José
Custodio Soares;  e iu specc ionara’ em 

Beg uida  o bairro.
D. D u arte  Leopoldo

Afim de tom ar parte na co n fe rên ­
c ia  dos exm os bispos da  Prov íncia  
M eridional Brasile ira , a effectuar-se 
em  M ariana ,  no p r im eira  qu in zen a  
deste  mez,  partiu  qua rta  fe ira ,  pelo 
rapido, pa ra  a  Barra  do P i rah y  e 
dahi pa ra  M ariaana  o exm o. s r .  D . 
D u ar te  Leopoldo e Silva, Bispo Dio­
cesan o .

N a veepera, as 2 horas  da tarde  
s .  e x a .  es teve  em palacio, onde 
foi Be deBpedir do sr. pres idoute  do 
E stado , acoinpauhandom  o seu se­
cre ta r io  pa r t ic u la r .

Com s .  ox a  seguiram  para  Marian- 
na os revdmos m onsenhores  d r .  Be- 
nedicto de Souza, secre ta rio  do Bis­
pado, que i ra ’ se rv ir  de notario  na 
conferência ,  e o padre  Perioles B ar­
bosa, secre ta r io  do s r .  Bispo.

A ’ ga re  do Norte forão ap re sen ta r  
o s r .  Bispo os votos de feliz v iagem  
os s rs .  vigário ge ra l  da Diocese, 
te n e n te  A ríhur  Godoy, a judan te  de 
o rdens  da  pres idência ,  em  nom e do 
s r .  Pres iden to  do Estado : membros
do Cabido e Clero, reitores  do S em i­
nário Episcopal e Collegio  Diocesano 
bem  como pessoas  ̂ amigas.

In te r ina m en te  se rv irá  de aeoretario 
do Bispado o revdrno padre F ranc isco  
de Mello Souza, escrivão da G am ara 
Eoclesiastica .

P ro fesso r G a llet
Foi com um  mixto do jubilo  e 

tristeza que deparamos nos jo rnaes  
da capital, de terça feira ultima a 
noticia de que o professor C arlos  
João  de F rança Gallet, adjuncto do 
grupo escolar “ Dr. Cezario Motta,“  
desta cidade, fôra por acto de se ­
gunda feira nomeado director do g r u ­
po escolar "Dr. José Alves Gui­
marães J u n io r ,"  de Ribeirão Preto.

Rejabilamo-nos com o distincto 
educador, por ver que os seus mo- 
ritos foram reconhecidos pelo Go*

ver no, o que prova o facto de con 
fiar lhe a direcção daquelle estabe* 
lecimento,em cu jaenvestidura  témos 
convicção que o professor Gallet sa* 
bera fazer ju s  a confiança que n ’elle 
depositou o Governo do Estado e 
ao mesmo tempo sentimo * nos tristes, 
e comnosco aquellas creanças que 
tinham nellc um preceptor cmcrito. 
por verem*se privados da sua alta 
competência profissional.

E m  todo o caso, não podemos 
fu r ta r  aqui de enviar as nossas 
felicitações ao professor Gallet, pela 
distineção com que acaba de ser 
galardoado.

M ercad o
Rendimento no mez findo 570$091

F a lle c im e n to
Falleceii ha dias no hospicio de alie­

nados. o estimado moço Ituano, Sr. Je-  
suino Francisco Martins de Mello, filho 
do Sr. Francisco Martins de Mello e ir­mão do Sr.João Francisco Martins.0  finado execia o cargo de collector fe­
deral no Salto, quando foi visitado pela 
fatalidade que o levou a ser internado 
naquella casa onde falleceu.

Pezames.Amanhã reza se na igreja do Carmo, 
uma missa em suffragio da Sua alma.

lhou a  nossa E d i l idade ,  que  è  d igna 
de enooinmiastioos elogios.

In stru cção p u b lica
M ovimento escolar no mez fiin- 

do :
A lum nos m atriculados 48D
Sexo masculino 296

> feruinino 181
Matriculados du ran te  o mez 62
Eliminados * » 41
Frequencia média 312
Escolas estadoaes 12

» municipal 1

O  P a u lis ta
Conforme annuncio que o leitor encon­

trará na secçâo competente, acha-se a 
venda na Loja do Valente, do Sur. An- 
tonio Ferreira Dias, o romance historico 
0  p a u l i s t a , 2 “ edição, bellissimo trabalho 
de Austo Rasec; p9eudonymo sob o qual 
se occultou o nosso saudoso redactor Dr 
Augusto Cezar de Barros Cruz.

Cs amautes dos bons escriptos devem 
pois procurar adquirir a preciosa obra 
histórica do saudoso extincto, e que logrou 
segunda edicção.

M a tad o u ro
Movimento do imez findo :

Rezes abatidas 144
Vitellas > 2
Carneira > 1
Porcos » 216

* entrados 190
Rendimento 897$600 ------------------------Circo  A m e r ic a n o

E s t re a ra ’ na  p róxim a q u in ta  fe ira  
p e rm it t in d o  o tem po; nesta  c idade,  no 
seu pav ilhào  a erig ir-se  no largo de 
S. F ranc isco ,  a co m p a n h ia  eqües tre ,  
gym n as t ica ,  ac roba tica ,  va r ied ad es ,  
a t t racçô es  e pan tom im as  de grand e  
ap p ara to ,  d ir ig ida  pe lo  notável a r t i s ­
ta braz i le iro  Galdino Pinto e e m p re -  
za Manoel Ballesteros.

Fazem  parte  da co m panh ia ,  o jo ­
ckey m undial  H enrique  Seysselj o Trio  
O zon ;V icen te  Seys9el;os T h es  Brothrs  
Ozorio, Nestor and Nestor; o velho 
Polydoro  e filhos; D. C lotilde,  a t i r a -  
dora braz i le ira ,  Maximo Assis, ac tor;  
S a in t -C la i r ; Am endo in  f i lho ,  familia 
c a n to s  &

A co m p an h ia  traz  bellissimos ani- 
maes.

E n tre  as pan tom im as  f iguram A g u e r ­
ra de C anudos,  F es ta  do Divino em  
Ira ja ' ,S a l teadore s ,  Serra M orena, Mus- 
solino e ouíras.

Em nosso escrip torio  esteve o S ruPas- 
choal Cíociola, r ep re sen tan te  da eui- 
preza qu e  forneceu-nos estes* dados,  e 
a quem agradecem os a visita.

F e sta  de P ir a p o r a
Crescido num ero  de romeiros têm 

passado por esta cidade, com desti­
no a P irapora.  onde vão assistir a 
as tradicionaes festas em louvor ao 
Sr° Bom Jesus, que se venera n’a- 
quelle sanctuario.

Daqui mesmo tem seguido e ainda 
hoje seguirá m uita  gente para  lá.

X M P X U m S A
CIDADE S. CARLOS

Com a edicção do dia 1" do corrente, com- 
msmorou este nosso collega da imprensa l o inicio do seu 4o anno de pugnas jo r-  i 
nali8ticaa motivo pelo qual felicitamol-o.

« an ta C a s a

Movimento do mez de Ju lh o  findo 
da S. Casa de M isericórdia desta 
c id ad e :
Existiam em tra tam ento  

Homens 32
Mulheres 32 64

E n tra ram  :
Homens 20
Mulheres 1 3 - 3 3

S a h iram  :
Homens 15
Mulheres 8 —23

Falieceram :
Homens* 4
Mulheres 2 — 6

Ficaram  em t r a t a m e n to :
Homens 32
Mulheres 3 6 —63
Os fallecidos são :  Joaquim An- 

tonio Victoriano, Antonio Leite de 
Barros; Possidonio de T a l ,  Sebastião 
de Tal, Josepha Maria Joaquina e 
Maria Nistarda.

Todos brasileiros*

MOVIMENTO SOCIAL

E m p r é s tim o
Nas uotas do tab e lhão  L ibera to  d# [ 

Macedo ua  capital foi lavrado, ás 10 í 
e J |2 horas da noite de qu in ta  feira! 
u lt im a, o contracto de em prestim o 
de 500 oontos, lançado naquella  praça 
pela C am ara  Muniuipal des ta  c idade .

O typo do em prest im o é  o de 83, 
prazo de 25 an nos ,  juros de 10 .[• 
devendo  ser  effectuados os p a g am e n to s  
poi anoii idades .

\  amortisaç&o e juro» m ontam  a 
27:388*670.

Cobriram o em prestim o os b a n q u e i ­
ros  Jo ão  Bricoola & Comp., sondo in ­
term ediário  o correc tor H enrique  Mi- 
sasi .

A nossa  m un icipa l idade  que  d e s t i ­
na essa  im portaucia  pa ra  o Serviço 
de Águas e Exgottos,  fica com e e m ­
préstimo ao typo 81 lp2 liquido.

Assignaram a  «scr ip tura  o» b a n ­
queiros e o sr. H e rm ogen es  B renha  
R ibeiro ,  i i i ten deu te  m un ic ipa l .

Conhecida officialmente na  ae x ta  f e ­
ira, a  noticia da a s s ig aa tu ra  do e m ­
préstimo, subiu  aos a re s  g ran d e  n u ­
mero de foguete» t  a população pro- 
g re s» is ta ,a en t iu - ie  satisfeit íss ima co m  
e n e  comiuettimento.

Vae pois to rn a r - se  um a re a l id a d e  
o e s tabe lec im en to  da  r ed e  de exgottos 
em  Ytu; e bem ass im  o novo serv iço  
da  agua, m e lhoram entos  e s se s  in d is ­
pensáve is ,  pelos quaes muito t r a b a ­

E s ta ‘ na c id ad e  o reverendissm o 
p a d re  T h eo p h i lo  Levignani, i l l u s t r e  
Missionário Aposto lico ,  e um dos mais 
b e l los  orna taen to s  da C om panh ia  de 
J e s u s .

—»'i—
O lar  do  professor  Carlos Gallet ,  

i l lus tre  d irec to r  do grupo  de  Ribeirão  
P re to ,  acha-se em festas desde  te rça  
feira u l t im a ,n e lo  motivo do n a sc im en ­
to de mais um a m enina,  a qua l  au g u ­
ramos um r iso nho  porv ir .

— « »  —
Na u l t im a  segnnda fe ira ,  passou-se 

a d a ta  n a ta l ic iu  do reve rend iss im o  p a ­
d re  C ae tano  B e n ev en u t t i ,  incansavel 
Missionário Apostolico e a tu a lm en te  
res id indo no Collegio de S .  Luiz, desta 
c id a d e .

Secção L i v r e
F E S T A  DE N. S. DA BOA 

M O R T E E  A SSU M PÇ A O  
P r o g r a m m a

Dis 13 dc A gosto  às 8 h o ras  da 
noite  r é t r e t a  que  p e rc o r re rá  as 
ruas  do cos tu m e .

Dia 14, -  á s  7 l i2  m issa resada.
A ’s 7 da  noite, sah irá  a procissão 

de N. da  Boa Morte.
Dia 15, ás 5 da  m anhã,  a l v o r a ­

da. As 10 ho ras  missa c a n ta d a  e 
em segu ida  nom eação  dos novos 
em pregados.

A ’s 5 d a  tarde, ten do  de se r e a ­
lizar a procissão da  A esumpção, que 
este an n o .  para m aio r  devoção e 
se lem n id ad e  será  a c o m p a n h a d a  das  
im agens de S. Sebastião, S . Roque 
e S ta .  Rita, de su a  igreja es tas  
deverão aah ir  com  a n te c e n Je n d ia  
de meia hora, para se reun irem  a 
proeissão. São  convidadas as i r .

m andadeg  para  com pareceram  ás 
4  1(4 na referida eg re ja  de S ta .  
Rita.

A en trad a  haverá  se rm ão  por u m  
padre da  C o m p a n h ia  de  J e s u s  e 
depo is  b en çam  do 8 S .  S a cram en to .

A o rches tra  está a  cargo do  sr. 
T r is tão  M ariauo.

A bri lhan tará  a fes ta  a ban d a  In- 
dependenc ia  30  de O u tu b ro .

O encarregado  pede, em  n o m e  
de N. S e nh o ra ,  aos  m oradoras  das  
ruas  de Sta. Rita e S ta .  C r u z  i llu - 
rn ínarem  as frentes de su a s  casas, 
para maior exp lendo r .

O en c a r re g a d o  pelos festeiros.
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

3  A .  C L U B  Ü IS P IA O
" W T x y & w o

No escriptorio do Club União 
Ytuano. acham -se  á  disposição dos 
s rs .  accionistas. os documentos de 
que tra ta  o artigo 147 Mo decreto 
434 de 4 de Ju lh o  de 1891.

Ytu, 27 de Ju lho  de 19()7.
Lu iz  M a r i n h o  d e  A z e v e d o  

) Secretario

O abaixo assigaado e sua famiiía 
tendo que retirar-se por alguns mezes 
para a Europa, sentindo bastante o ter 
que deixar os seus amigos e não podendo 
despedir-se delles pessoalmente, o faz 
por este meio. Ao mesmo tempo declara 
que fica gerindo a sua barbaria á rua do 
Commercio, qf 53 o sr. Miguel d ’Angelo 
que continuará á 3ervir a sua freguezia 
com todo o esmero e asseio.

A  parte administra tiva fica á cargo  de  Miguel Loberto.
Ytú, 27 de Julho 19007.J anu./Lrio Grecco.

JESU1NO FRANCISCO M A R T IN S 
M ELLO

Francisco Martins de Mel­
lo, D .  Anna P ires  de 
Arruda e João Francisco 
Martins, paes e irmão do 

fallecido JESU 1N O  FR A N C ISC O  
MARTINS D E  M ELLO, convidam 
as pessoas de sua amisade para 
assistirem a missa de setimo dia 
que será resada na igreja de N. S .  
do Carmo, am anhã  segunda feira 5 
do corrente as 7 1 j2 horas  da m a­
nhã e por este acto de religião e 
caridade desde j á  se confessam eter­
namente agradecidos.

Ytú, 4 de Agosto de 1907

A n n u n c i o s  

CALÇADO ROCHA
polido, co m o do  e l e g a n ­

te. A  casa  de calça do s de  
A lfredo Grellet, a  rua do  
co m m ercio  n. 131, a c a b a  
de receber u m  bonito e 
va ria d o  sortim ento deste  
acreditado calçado, p a ra  
hom en s, sen h oras e c re ­
anças.

Ver para Crer
c o m w & n c i o  134

Y T U ’
10-1

O  P a u l i s ta
“  ROMANCE H IS T O R IC O

POR
A U STO  KA SEC

s e g u n d a  e d i c ç a o  
Acha-se a venda na L O JA  

DO V A L E N T E

MELADO
F az en d a  V assourai,

V e n d e -se  s u ­
perior  m e lado  
de C a nn iu h a ,n a



A FEDERAÇÃO

I li
GAZOZA E LICORES

d eD E  B A R D I N I E  F I L H G S
lncontestavermente  a melhor desta cidade

Oi proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos o aperfeiçoados aparelhos pa ra  fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricaçãoBrevemente será exposta a venda essa cerveja, .fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam também a sua numerosa a o p ti ma

eguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se “ Progresso4*
BEBAM SCV CERVEJA BARDINI, PORQUE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LA B O R A TO R IO  

AG EN T E  ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM M ATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA
DE dYGENE. ALEM DE NAC CONTEB

\ ^

E incontestável: ACerveja  BARDINI e a  m elhor  que 
existe no mércado desta praça

G R A N D E  I I I  I I I I 1

LOJA NOVA BRASILEIRAO a b a ix o  a ssig n a d o  p roprietário  da co n h e cid a  
L o ja  N o v a  B r a s ile ir a  sita  á R u a  do C o m m e r -  

? cio N. 85, c o m m im ic a  á su a  n u m e r o s a  fre g u e zia  e ao  
p u b lico  e m  g e i a l  tanto d esta  cid a d e co m ó  dos m u n i­
cípios que tendo resolvid o d efin itiv a m er te liqu id ar com  
o seu b e m  m o n ta d o  esta b elecim e n to  d e ;

F A Z E Í\D \S , 4B!IA !!Íi\H0, 
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS li CALÇADOS

com eçará hoje a jirocedcr mn grande qneim a vendendo  
lodoeijualijtiei' artigo pelo cuslo  d a sfa e ln ra s .

Portanto convida  a todos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasiâo de effectuarem 
compras, por preços cie causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM : É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A

v ! . h u m  b ó a  m m í h m o  a "

A N T O N I O  A U G U S T O  D E  A E M I D D A

ATI!
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P B

m- m m  VENDE-SE boas casas
I  S I 1  *  P  nesta  c idade,sendo  u m a  
I  h t no *a r 8°  d o C a r m o ^ d u a s% h A M A A l ! V no largo do Borajesus.
O notivo da venda c sua p r o p n e ta r i a t  e r  
se retirado para a c a p i ta l  e n ã o c o n v ir  t e r  
aqui procuradorPara inform ações  e p r e ­
ços no escritorio d es ta fo lh a  c o m F .C i n r a


